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Vimos  esta  união   transmitir   um ao  outro  sentimentos  nobres.  Essas  
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A   floricultura   é   uma   atividade   agrícola   altamente   rentável   que   exige   alta 
tecnologia e um sistema eficiente e rápido de distribuição e comercialização do 
produto.  Com   o   aumento   da   produção   e   da   comercialização   de   flores, 
aumentaram,   também,   os   problemas   relacionados   aos   monocultivos, 
principalmente   no   setor   de   produção   de   gérberas,   o   que   demanda   áreas 
plantadas com material geneticamente uniforme e aproveitamento das mudas 
em produção  até   cinco  anos.  Esta  uniformidade  e  permanência  de  mudas 
neste   período   pode  gerar   desequilíbrio   ao   fornecer   condições   ótimas   para 
surgimento de populações de patógenos e pragas, tornando­se problemática à 
produção   e   à   comercialização   de   gérberas.   O   procedimento   metodológico 
adotado  na   realização  deste   trabalho,   refere­se  ao  diagnóstico  e  coleta  de 
amostras   de   campo   feita   com   os   produtores,   as   questões   relacionadas   à 
produção   de   gérbera   feitas   aos   produtores   e   venda   de   flores,   sobre   o 
conhecimento da ocorrência de doenças e pragas na planta de gérbera de 
corte   e   vaso.   Observou­se   que   a  oferta   do  produto  no   Estado  do  Paraná 
contempla   somente   38%   da   procura   ocasionando   uma   significativa 
dependência   de   oferta   de   outros   estados,   principalmente   São   Paulo.  Na 
maioria   das   regiões   a   insatisfação   na   revenda   está   relacionada   com   a 
qualidade do produto. Foram identificados nove agentes causais de doença, 
sendo oito  de natureza  fúngica e uma bacteriana:  Oidium  sp.,  Pythium  sp., 
Phytophthora sp., Fusarium oxysporum, Cercospora gerberae, Botrytis cinerea, 
Albugo   tragopogonis,   Capnodium  sp.   e  Pseudomonas   cichoriii.  Foram 
identificados   onze   insetos   pragas  Frankliniella  spp.,  Trialeurodes  
vaporariorium,   Spodoptera   frugiperda,  Diabrotica   speciosa,  Trigona   spinips, 
Liriomyza   trifolii,  Agrotis   ipsilon,   Mysus   persicae,  Orthezia  prelonga., 
Pseudoccoccus   adunidum,  P.   citri,   dois   aracnídeos  Tetranychus   urticae, 
Polyphagotarsonemus latus, dois moluscos Agriolinax reticulatus,  Helix aspers 
e dois roedores  Mus musculatus  e  Apodemus syvaticus.   Identificou­se cinco 
inimigos naturais  das pragas da gérbera sendo quatro  insetos (Chrysoperla  








an efficient  and  fast  system of   the distribution and commercialization of   the 
product. The activity is highly profitable. With the increase of the production and 
commercialization of flowers, the problems related to the monocultivation also 
increased,   mainly   in   the   sector   of   gerbera   production,   which   requires 
areasplanted with material geneticallyuniform and utilization of the seedlings in 
production up to 5 years. This uniformity and permanence of seedlings in this 
period   may   generate   unbalance   by   supplying   perfectconditions   for   the 
appearing of large populations of pathogens and plagues, becoming a problem 




plagues  in  the cutting and vase gerbera plant.  Nine disease causing agents 
where identified, with eight of fungus nature and one of bacterial nature: Oidium 
sp., Pythium sp., Phytophthora sp., Fusarium oxysporum, Cercospora gerberae, 
Botrytis   cinerea,  Albugo   tragopogonis,  Capnodium  sp.   And  Pseudomonas 
cichorii. Eleven plaguing insects were identified: Frankliniella spp., Trialeurodes 
vaporariorium,  Spodoptera   frugiperda,  Diabrotica   speciosa,  Trigona   spinips, 
Liriomyza   trifolii,  Agrotis   ipsilon,  Mysus   persicae,  Orthezia  prelonga., 
Pseudoccoccus   adunidum,  P.   citri,   two   aracnídeos  Tetranychus   urticae, 
Polyphagotarsonemus latus,  two mollusks  Agriolinax reticulatus,  Helix aspers 
and two rodents Mus musculatus e Apodemus syvaticus. Five natural enemies 
of   the   gérbera   plagues   were   identified:   four   insects   (Chrysoperla   externa, 






consideradas   tradicionais   no   seu   cultivo,   revelando­as   como   grandes 
exportadoras.   De   acordo   com   MATOS   (2000),   além   da   Holanda,   Itália, 





A   floricultura   brasileira,   atividade   comercial   de   pouco   mais   de   meio 
século, movimenta anualmente 800 milhões de dólares, concentrando­se nas 
regiões sudeste, sul e norte, onde São Paulo desponta como responsável por 
70%   da   produção   do   país,   com   área   cultivada   de   mil   hectares   e   2.500 
produtores (TOMBOLATO, 2004, MATSUNAGA, 1997). 
A   produção   comercial   de   flores   propicia   a   formação   de   novos 
profissionais especializados no cultivo e comercialização de gérbera (Gerbera  
jamesonii),   gerando   novos   recursos   para   o   país,   principalmente   com   a 
exportação (SHORT e TJIA, 1996). No entanto a produção de flores é atividade 
rentável,   se   constituindo   em   alternativa   para   o   produtor   rural.   Como 
conseqüência determinados produtores se especializam nesta atividade que se 
torna a principal fonte de renda.
Com   o   aumento   da   produção   e   da   comercialização   de   flores, 
aumentaram   também   os   problemas   relacionados   ao   monocultivo, 
principalmente,   no   setor   de   produção   de   gérberas,   que   demanda   áreas 
plantadas com material geneticamente uniforme e aproveitamento das mudas 
em   produção   até   4   a   5   anos   (TSUJITA,   1983).   Esta   uniformidade   e 
permanência   nas   mudas   por   este   período,   podem   gerar   desequilíbrio   ao 
fornecer   condições   ótimas   para   surgimento   de   grandes   populações   de 
patógenos e pragas, tornando­se problemática à produção e à comercialização 





entrevista   semi­estruturada   dentro   da   realidade   vivida   pelos   agricultores   e 




interferir   nos   procedimentos   de   produção   e   comercialização   de   flores, 
avaliando­se as implicações para os produtores. 
O Primeiro  capítulo   foi  avaliar  o  papel  dos   integrantes  da  cadeia  de 
produção de gérbera de corte e de vaso e dos principais processos logísticos 
que compõe no Estado do Paraná.
O   Segundo   capítulo   identificar   os   agentes   etiológicos   das  doenças 
predominantes no cultivo de gérberas no Estado do Paraná.






Segundo   BEHNKE   (1984)   e   GUIZZO   (2002),   a   gérbera   (Gérbera  
jamesonii) é uma planta herbácea, vivaz, pertencente à família das compostas 
(Asteraceae).   A   extremidade   superior   da   haste   está   formada   por   uma 
inflorescência   em   forma   de   capítulo.   As   flores   exteriores   são   femininas, 
denominadas flores liguladas do raio responsáveis pelo colorido da flor. Depois, 
encontra­se   normalmente   uma   fileira   de   flores   hermafroditas   estéreis.   As 
seguintes, tubulares, são na sua maior parte masculinas, e formam o centro da 










tipo   ramificado  e  bem desenvolvido   (ROGERS e  TJIA,  1990).  Em 1890,  o 
capitão Jameson descobriu uma variedade de Gerbera silvestre na África do 
Sul chamada Gérbera jamesonii, e a levou para a Grã Bretanha. Por volta de 
1900  foi   feito  um cruzamento de  Gerbera  jamesonii  com  Gerbera viridifolia. 
Este cruzamento foi à base de muitas das variedades que conhecemos hoje.
A cultura da gérbera se faz cada dia mais popular. Durante os últimos 
anos a  gérbera  vem se mantendo entre  as cinco   flores mais cultivadas da 
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fidelidade   valorizando   e   desenvolvendo   variedades   muito   produtivas   com 
menor diâmetro de flor (6,8cm)  que pela sua longa duração e manejabilidade, 




O   cultivo   da   gérbera   exige   anualmente   em   torno   de   uma   hora   de 
trabalho   por   metro   quadrado   de   área,   sendo   que   80%   deste   trabalho 




se  introduzido  com êxito  em vários  países,  o  cultivo  em outros  substratos, 
como turfa, fibra de coco e perlita no cultivo em potes (KAMPF, 2000). 




as   raízes  da  gérbera  podem  alcançar  muita   profundidade,   sendo,   portanto 
necessário,  um solo   leve  com porosidade   ideal,  que  possam penetrar  com 
facilidade. É necessário também, que antes de iniciar o cultivo se estabeleça o 
perfil   do   solo.   Se   as   camadas   do   subsolo   forem   compactas,   impedirão   o 


























produzir   até   quatro   anos  e  meio   se  em condições  de   clima,   solo   e   tratos 
culturais ótimos. A média de longevidade de uma planta varia entre dois a três 
anos. O produto final para comercialização da gérbera são as hastes com um 
capítulo  no  ápice.  Após  a   colheita   das  hastes  que  é   feita  manualmente  e 
diariamente   durante   todo   o   ano,   em   condições   de   ambiente   protegido,   as 
hastes   são   colocadas   em   recipientes   com   água   para   hidratação   e 
acondicionadas em caixas de papelão para posterior comercialização. 
Na figura 01 podemos observar a representação esquemática do ciclo 









Este   capítulo   objetivou   descrever   o   papel   dos   integrantes   da   cadeia   de 
produção de gérbera de corte e vaso e dos principais processos logísticos que 











contempla   somente   38%   da   procura   ocasionando   uma   significativa 
dependência   de   oferta   de   outros   estados,   principalmente   São   Paulo. 
Constatou­se que o setor  de   flores necessita  de grande  interação entre  os 
agentes, viabilizando­se a produção, pesquisa e comercialização. Os menores 
custos  do  produto   (gérbera  de   vaso)   para  o   consumidor   em determinadas 
regiões   do   Estado   do   Paraná   estão   diretamente   relacionados   com   a 
capacidade de oferta por parte dos revendedores. Na maioria das regiões a 
insatisfação na revenda está   relacionada com a qualidade do produto Há  a 



























quality of  the product.  Thus,  there  is  the need for cultural  and  technological 





A produção de  flores  é  muitas  vezes,  encarada como atividade com 
tecnologia de difícil acesso aos produtores, guardada como segredo por quem 
já está na atividade. A pouca literatura disponível no Brasil sobre essa cultura 
parece   reforçar   este   pensamento.   A   realidade   é   que   a   produção   e 





















comercialização   das   mesmas.   Isto   faz   com   que   o   mercado   brasileiro   de 
gérbera não seja considerado um mercado clandestino (como é o mercado da 
rosa   onde   poucas   empresas   recolhem   royalties)   e   assim,   os   produtores 
brasileiros têm a possibilidade de produzir mais variedades competitivas com o 
mercado   externo,   possibilitando   desta   forma,   exportações   de   algumas 
variedades   de   gérbera   com   excelente   qualidade   de   capítulo   (cor   vibrante, 
tamanho de haste e tamanho de flor). Este trabalho viza em função de poucas 
informações   técnicas   sobre   a   produção   e   comercialização   da   gérbera,   em 
produzir e difundir conhecimento aos produtores e profissionais que possam vir 
a   criar   empresas   engajadas   no   processo   de   modernização   da   floricultura 
brasileira e envolver órgãos de pesquisa e empresas relacionadas à floricultura. 










em   busca   da   modernização   necessária   para   melhorar   sua   rentabilidade   e 
competitividade,   o  que   tem exigido  dos  produtores  esforços  no  sentido  de 
identificar e eliminar as deficiências tecnológicas, gerenciais e organizacionais 
que  ocorrem   nos   distintos  elos   do   agronegócio.   São   vários   os  desafios   a 
11
enfrentar,   sendo   alguns   deles:   melhorar   a   eficiência   produtiva   do   sistema, 
aumentar a competitividade dos produtos, reduzir os riscos, reduzir ao mínimo 
os custos unitários da produção e aumentar a receita da venda dos produtos, 
agregando­lhes  qualidade  e   valor   e   eliminando   os   elos  desnecessários   da 
cadeia   de   intermediação.   Isto   só   pode   ser   conseguido   com   o   uso   de 
tecnologias   geradas   e   disponibilizadas   pela   pesquisa   e   aplicadas 
eficientemente   nas   diversas   etapas   do   agronegócio   por   horticultores 
profissionais, com capacitação técnica e intuição empresarial.
A produção de flores é distribuída por todo o Estado do Paraná: Entre 
Rios,   São   José   dos   Pinhais,   Quatro   Barras,   Castro,   Apucarana,   Londrina, 
Uniflor,   Floresta,   Marialva,   Maria   Helena,   Iporã,   Cascavel,   Jesuíta   e 




aproximadamente   9.558.126   habitantes.   Tem   sua   economia   baseada   na 
agricultura, sendo que alguns municípios vem se destacando na produção de 
flores. Segundo a TECPAR, (2004), nos últimos oito anos a produção de flores 
cresceu   237%   no   Paraná.   O   grupo   da   floricultura   apresentou   o   maior 
crescimento em valores reais (aproximadamente R$ 33,52 milhões), (TECPAR, 
2004) sendo que o maior crescimento foi   registrado entre os municípios da 
região   metropolitana   de   Curitiba.   A   segunda   região   do   Estado   que   mais 
arrecadou com a produção de flores foi Cascavel, representando 23% do total 
do   grupo   (R$   7,72   milhões).   Para   o   desenvolvimento   do   Estado,   estes 
municípios,   com   novas   tecnologias   de   produção,   vêm   descrever   um   novo 
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modelo   na   produção   com   grande   interesse   na   expansão   da   floricultura 
paranaense,   através   de   associações,   cooperativas   de   produtores   e   de 
profissionais ligados à área de pesquisa e venda.
Conforme   GAJANANA  et   al.,  2003   a   concorrência   internacional   na 




Segundo   KAMPF,   (2000),   o   Brasil   é   um   país   promissor   na   produção   de 
inúmeras   variedades  de   flores  pelo   clima   adequado  e  mão­de­obra   fácil   e 
barata como ocorre na África. Por outro  lado, uma das maiores dificuldades 












conhecidos   da   região,   definidos   pela   Secretaria   da   Agricultura.   Segundo 
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das   propriedades   visitadas   foram   fotografados   e   avaliados,   conforme   as 
técnicas descritas por LIMA NETO et al. (2003). 





melhor   conservação   e   transporte,   as   amostras   foram   acondicionadas   em 
caixas  de   isopor.  Em seguida,  permaneceram em  refrigerador  doméstico  e 
posteriormente, levadas ao laboratório para diagnose. 
A entrevista   foi  executada a partir  de  um esquema básico,  aplicado, 
















No   Quadro   01   estão  descritos   o   número  de   produtores,   municípios, 
tamanho de área e número de plantas cultivadas nas propriedades onde foram 
executadas as entrevistas junto aos produtores no Estado do Paraná. 
QUADRO   01–   Produtores,   municípios   onde   foi   executada   a   pesquisa   na   cultura   da 
gérbera,   tamanho de  área  e  número de  plantas  cultivadas  no  Estado do 
Paraná, 2004 a 2007.
Produtores Municípios Tamanho de Área (m2) Número de Plantas
Produtor 1 Apucarana 3.750 18.750
Produtor 2 Londrina 2.500 10.000
Produtor 3 Maria Helena 1.500 3.290
Produtor 3 Iporã 135 2.160
Produtor 4 Marialva 1.500 6.000
Produtor 5 Marialva 4.000 8.000
Produtor 6 Uniflor ­  315 2000
Produtor 7 Uniflor ­  400 3.000
Produtor 8 Guarapuava 1.500 10.500
Produtor 9 São José dos Pinhais 2.200 15.000
Produtor 10 Quatro Barras 400 3.000
Produtor 11 Floresta 850 640
Produtor 12 Castro 5.500 25.200
Produtor 13 Guarapuava ­ ­
15
2.2.2. Pesquisa junto às floriculturas
A coleta de amostras  foi   realizada em setenta e uma floriculturas do 
estado do Paraná,  que comercializam gérbera de corte e vaso  situadas nas 
nove   regiões   do   Estado   do   Paraná   (Figura   06)   nos   seguintes   municípios: 
Curitiba,   São   José   dos   Pinhais,   Quatro   Barras,   Castro,   Ponta   Grossa, 
Apucarana, Londrina, Maringá, Uniflor, Floresta, Marialva, Maria Helena, Iporã, 
Umuarama, Cascavel, Jesuíta, Guarapuava, Pato Branco e Foz do Iguaçu.




com   as   técnicas   descritas   por   LIMA   NETO  et   al.   (2003).   Para   melhor 
conservação e  transporte,  as amostras  foram acondicionadas em caixas de 
isopor.   Em   seguida,   permaneceram   em   refrigerador   doméstico   e 
posteriormente, levadas ao laboratório para diagnose.
O   procedimento   metodológico   adotado   na   realização   deste   trabalho, 
refere­se ao diagnóstico de campo, isto é, a observação direta dos fenômenos 
estudados   sobre   a   comercialização   da   gérbera   e   da   entrevista   semi­
estruturada.  Esta  entrevista   foi   executada  a  partir   de  um esquema  básico, 
porém não  aplicado   rigidamente,  permitindo  que  o  entrevistador   fizesse  as 
necessárias adaptações (LUDKE e ANDRÉ, 1986).














média   dez  entrevistas  nas   floriculturas  de   cada   cidade.  Para   cidades   com 
menor número de floriculturas, as entrevistas foram realizadas em todas elas.
O trabalho fez parte de uma pesquisa elaborada aos floricultores, sobre 
as  características  de  compra  e  venda  de  vasos,   de  hastes  de  gérberas  e 
características de venda de bouquet, coroas, arranjos (eventos), etc, (dados 
em anexo). A confirmação e validação dos dados obtidos nas pesquisas foram 
efetivadas   através   de   visitas   às   floriculturas,   procedendo­se   a   coleta   de 
amostras de pragas, plantas e parte de plantas com sintomas de doenças e 




O   Paraná   possui   diversas   produções   agrícolas   e   os   pequenos 
produtores caracterizam­se por possuírem área produtiva menor que 10 ha, 












precárias,   com os  plásticos  danificados,   inadequada   formação  de  canteiros 
















as   variedades   produzidas  no   Estado   do   Paraná   são:   Versailles,   Suzane, 
18
Mistique,   Brasil,   Esperanza,   Sumway,   Affaire,   Mephisto,   Nomade,   Liliput, 
Queens, Goldie, Husky, Tompouce, Tango, Elegance, Dakota, Orca, Acapulco, 
Emperador, Elite, Party, Igor, Cosmo, Grizzly, Escalo, Dinamyte, Dino, Igloo.





reiniciada  somente  quando   for   necessário   (quando  o   solo   está   seco).  Nas 
regiões mais quentes as plantas de gérbera recebem água pura por aspersão 
por dez segundos. No entanto não se recomenda irrigação sobre os capítulos, 







realizados   as   entrevistas   aos   produtores   de   gérbera   (Apêndice   02).   Foi 
executado um levantamento e tomada de informações sobre os produtores de 
flores  do  Estado.  Estas   informações  citam o  nível  de  conhecimento  que  o 
produtor tem sobre doenças, pragas e tratos culturais no cultivo da gérbera. 









resultados  obtidos   com  muito   esforço  por   parte   dos   produtores   porque  há 
alguns anos o estado de São Paulo abastecia o Estado do Paraná com 100%. 
O   termo  “local”   refere­se  à   aquisição  de  gérberas  de  vaso  e  de  corte,  de 
fornecedores próximos, independente da região do estado em que se situa este 
floricultor.




se   estruturando,   consequentemente   isso   está   ocorrendo   também   com   os 
produtores de gérberas que necessitam de mão­de­obra especializada para 
20













































































































A   maioria   das   flores   para   fins   comerciais   cultivadas   no   Estado   do 
Paraná,   exige   do   produtor  maior   conhecimento,   pois,   cada   espécie   possui 
particularidades   em   relação   ao   clima,   temperatura,   umidade,   nutrição, 
suceptibilidade a doenças e pragas, colheita e conservação.
Por   isso,   é   fundamental   ampliar   esses   conhecimentos   para   uma 
produção de flores correta e rentável, pois a nutrição adequada da planta, a 
fertirrigação, o controle de doenças e insetos, praga em geral, a climatologia, 
biologia   de   plantas   e   também   um   bom   administrador   serão   fatores 
indispensáveis para o crescimento da propriedade e ou da floricultura.
O número de variedades e a densidade de plantas em uma produção de 



















































O   grande   número   de   variedades   no   cultivo   de   gérbera   dá­se   pelo 
interesse acentuado do consumidor por novas cores e formas e entre as flores 
e ou plantas ornamentais, a gérbera é uma das espécies que mais possibilita 




Para   o   cultivo   de   flores   de   gérbera   em   estufas   observa­se   que   há 
diversidade de tipos diferentes de cobertura (Figura 05). 
No   estado   do   Paraná   é   comum   encontrar   as   estufas   cobertas   com 
plástico específico para estufas e também o complemento de sombrite que é 
22
uma   tela   para   diminuição  de   luminosidade   dentro   da  estufa.  Em   todas  as 
propriedades   usa­se   cobertura   de   plástico   com   aluminete   ou   cromatinete, 
materiais que necessitam maior  investimento na sua  implantação por serem 
mais caros. A utilização do aluminete nas estufas de produção de gérbera, é 
necessária,   principalmente   nas   horas   mais   quentes  do   dia   onde   a   grande 































Os dados da Figura  06  mostram que 40 a  80% dos produtores  das 
regiões   sudoeste,   leste,   norte   novo,   campos   gerais   e   centro­oeste   dos 
entrevistados afirmam ter conhecimento da ocorrência de doenças na cultura 




na   Figura  07,  mostrou  não   ter   encontrado  muitas  doenças  em  plantas   de 





Praticamente   90%   das   flores   de   gérbera   de   vaso   que   estão   nas 
floriculturas para comercialização são oriundas do Estado de São Paulo. Isso 









Nas   regiões   centro­oeste   e   norte   os   entrevistados   não   têm   nenhum 






incidência   por   patógeno.   Das   nove   regiões   pesquisadas   em   sete   delas 
observou contaminação de patógeno no capítulo  com a  principal  doença o 
mofo cinzento.































se   preocupam   mais   com   o   aspecto   das   flores   porque   definiram   melhor   a 
presença de patógenos nas plantas de gérbera (Figura 09). 
































FIGURA 09   ­   Partes   contaminadas   com  doenças   na   planta   de   gérbera   de   vaso   nas 
regiões do Paraná. 
2.3.3.   Conhecimento   da   ocorrência   de   pragas   e   inimigos   naturais   em 
plantas de gérbera de corte e vaso. 
Foi   realizada   a   pesquisa   junto   aos   produtores   e   revendedores   de 
gérbera com o objetivo de avaliar o grau de conhecimento sobre ocorrências de 
pragas na cultura e na pós­colheita. 
































































4=raiz 3=Haste 2=Folha 1=Flor
FIGURA 11 ­ Pragas que atacam as plantas de gérbera de vaso nas microrregiões do 
Estado do Paraná .
Na pesquisa  Figura  12   foi   avaliado   se  o  entrevistado  conhece  e  se 
encontrou pragas em plantas de gérbera. As regiões leste e oeste do estado 
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FIGURA   12­   Demonstraçäo   nas   microrregiões   do   Estado   do   Paraná   sobre   o 
conhecimento   que   os   floricultores   têm   sobre   as   pragas   que   atacam   as 
plantas e flores de gérbera. 
2.3.4. Características das floriculturas no Paraná
A Figura 13  ilustra  as nove microregiões do Estado do Paraná  onde 
foram   executadas   as   entrevistas   nas   floriculturas   (Apêndice   02).   Foi   dado 
preferência   para   as   cidades   com   maior   número   de   habitantes. 
Estrategicamente,   as   entrevistas   ocorreram   nas   cidades   próximas   aos 




da   rota   e   do   destino   das   flores   predominando   os   caminhões.   As   falhas 
29
ocorridas durante o trajeto até  atingir o consumidor final, poderão refletir em 




































Na   região   central   não   foi   obtido   o   custo   da   venda   do   “bouquet” 















































































de   gérbera,   as   regiões   do   Sudoeste,   Campos   Gerais   e   Norte   Novo, 
respectivamente, obtiveram o maior valor de custo (compra do vaso de São 





compra,   regiões   estas   que   proporciona   a   maior   oferta   de   produtos.   Os 
floricultores das regiões dos Campos Gerais e Sudoeste do Estado do Paraná 













































































uma comercializava gérbera.  O revendedor  de  flores entrevistado na região 
central   não   informou   valores   de   compra   e   de   venda   de   vaso,   apesar   de 
disponobilizar o produto para comercialização.
Na   comparação  do   custo  da  haste  de  gérbera   (Figura  16)   a   região 
central do Estado do Paraná mostrou­se com o maior valor relativo; sobre o 





















































































Estas   particularidades   em   relação   ao   custo   da   compra   e   venda   de 
hastes de gérbera, aparecem devido as grandes oscilações que ocorrem na 
produção das mesmas, principalmente em alguns períodos do ano quando há 














































































central  e  centro­oeste  são as  que mais   realizam eventos  desta  natureza e 













































































com   a   venda   da   gérbera,   pelo   fato   das   flores   chegarem   em   seus 
estabelecimentos   com   muitos   defeitos   provocados   por   má   formação   ou 

































FIGURA   19   ­   Grau   de   satisfação   dos   floricultores   sobre   a   venda   da   gérbera   nas 
microrregiões do Estado do Paraná, ano 2004 a 2007. 




flores,   segundo   MATOS   (2000),   essa   porcentagem   é   considerada   boa   e 
promissora. 







A   região   Noroeste   foi   a   que   ser   mostrou   mais   insatisfeita   com   a 
comercialização da gérbera pelo simples fato de  ter um clima muito quente 
fazendo   com   que   os   capítulos   cheguem   às   floriculturas   completamente 
murchos e bastante danificados pelo transporte inadequado. 














































onde   a   gérbera   é   considerada   uma   flor   nobre   e   custo   alto   e   é   nesta 
apresentada ao cliente principalmente nas datas festivas.
Nas demais regiões a comercialização de plantas e flores de gérbera é 
praticada   o   ano   todo   devido   à   grande   oferta   pelas   floriculturas,   onde, 
frequentemente   são   apresentadas   aos   seus   clientes   novas   variedades   em 





























1­   A   aquisição   das   mudas   de   gérberas   de   padrão   comercial,   pelos 









na  comercialização da gérbera.  A  insatisfação na  revenda está   relacionada 
40
com a qualidade do produto  (defeitos ocasionados por  diversos  fatores  tais 
como  pragas,  doenças  e  danos  mecânicos  nos   capítulos,   ocasionado  pelo 
transporte inadequado).
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quinze  municípios   do  Estado   do  Paraná,   foram  identificados   nove   agentes 
causais de doenças: oito de natureza fúngica e uma bacteriana:  Oidium  sp., 
Pythium  sp.,  Phytophthora  sp.,  Fusarium oxysporum,  Cercospora  gerberae,  
Botrytis cinerea, Albugo tragopogonis, Capnodium sp. e Pseudomonas cichorii.  
As  entrevistas   realizadas  com os  produtores,  evidenciaram um significativo 
desconhecimento de doenças na cultura tanto em relação aos sintomas como 














potted   gerbera   (Gerbera   jamesoni),   nine   pathogenic   agents   were 
identified :eight of fungal and one of bacterial nature (Oidium sp., Pythium sp., 
Phytophthora sp., Fusarium oxysporum, Cercospora gerberae, Botrytis cinerea, 
Albugo   tragopogonis,  Capnodium  sp.   and  Pseudomonas   cichorii).   Interview 
done with gerbera growers revealed a great degree of ignorance concerning the 
phytossanitary   aspects   of   symptomatology   and   disease   control.The 






a   iniciativa   privada   um   novo   e   interessante   tipo   de   empreendorismo   onde 






em cultivos  protegidos  no  Brasil.  Exceto  por   relatos  pontuais  a  bibliografia 
disponível  atualmente,  na  maioria  das  vezes,  é   constituída  de  monografias 
baseadas em dados obtidos de literatura estrangeira. Conseqüentemente, no 
Estado   do   Paraná,   tratando­se   especificamente   da   cultura   da   gérbera,   as 
pesquisas sobre pragas, doenças e outras anomalias praticamente inexistem.
Por outro lado e, principalmente, nos Estados Unidos, é onde ocorre o 
maior   número   de   pesquisas   sobre   doenças   da   gérbera   e   onde,   já   foram 
identificados um total  de 32 agentes causais entre fungos bactérias,  vírus e 
fitoplasmas (WICK e DICKLOW, 2000).





dos   problemas,   geralmente,   não   ocorrerem   isolados   o   que   pode   induzir   o 
diagnóstico com base em uma causa secundária  que não é  a   responsável 
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pelos danos maiores. Esses fatores podem estar relacionados com a nutrição, 
irrigação,   poluição,   vento,   pragas   e   até   mesmo   a   outros   agentes   causais 
secundários  que  se   instalaram na  planta  após  o  dano  inicial   (MEETEREN,
1980).





semestre   de   2004   e   2º   semestre   de   2006,   em   quinze   propriedades   de 
produção comercial de gérbera de corte e vaso abrangendo nove regiões do 

























Os   procedimentos   para   a   identificação   das   doenças   fúngicas   e 











Foram   identificados   os   agentes   causais   de   doenças,   ocorrência   e 
propriedades inspecionadas no cultivo de gérberas e época do ano no cultivo 
de gérbera no Estado do Paraná. 
Foram  identificados  nove  agentes  causais  de  doença:   sendo  oito  de 
natureza fúngica e uma bacteriana: Oidium sp., Pythium sp., Phytophthora sp,  
Fusarium   oxysporum,   Cercospora   gerberae,   Botrytis   cinerea,  Albugo  
tragopogonis, Capnodium sp. e Pseudomonas cichoriii.
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A   identificação  dos  agentes  causais  em plantas  de  gérberas   foi   nas 























Oidium  sp   em   capítulos   e   folhas;   d,   e)  Albugo   tragopogonis  (ferrugem 








A   porcentagem   de  ocorrência   nas   culturas,   independente   da   região, 
esteve   sempre   associada   a   períodos   de   temperatura   amena   (primavera   e 
verão). B. cinerea é favorecido por condições elevada umidade relativa (>90%) 








Nas   folhas,   se   caracterizam   por   lesões   necróticas   de   coloração   marrom, 





agente causal  é  cosmopolita estando amplamente distribuído no mundo.  B.  
cinerea é onipresente em condições de cultivo protegido, além de possuir um 

















somente  desta  espécie,  mas  também de outras  ornamentais  cultivadas por 
produtores  (folhas secas,  principalmente),  são depositados entre  as plantas 
pela  abscisão natural  e  pelas praticas de manejo que a cultura exige.  Nas 
propriedades   inspecionadas   verificou­se   a   ocorrência   esporulação   de  B.  
cinerea  nesse material  e  também sobre botões que passaram da época de 
colheita, ramos e folhas em senescência.
Em cultivos  de   roseira,  em casas de vegetação comerciais  ARAÚJO 
(1994) constatou o mesmo tipo de situação. Durante a fase de crescimento 
saprofítico,  o  patógeno pode sobrevier  e  apresentar  abundante esporulação 




















No   presente   trabalho   foi   observado   que   a   grande   maioria   das 
floriculturas conserva o produto à temperatura ambiente. Dentre um total de 71 




Em   tais   condições,   comuns   em   ambiente   de   armazenamento,   o 
patógeno   é   potencialmente   destrutivo   para   produtos   armazenados, 
principalmente  pela  ocorrência  de  infecção  latente  (ELAD e VOLPIN,  1991; 
JARVIS, 1994). Em roseira, as infecções latentes provenientes do campo têm 
sido responsáveis por grandes perdas em pós­colheita. Tal fato ocorre porque, 
alem   das   condições   ambientais   favoráveis   durante   o   armazenamento   e   o 
transporte,  há,   também, aumento significativo  na  produção de etileno pelas 
flores,  o que estimula o processo de senescência dos tecidos,   facilitando a 
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folhas,   enquanto   que   na   parte   inferior   surgem   pústulas   esbranquiçadas 
(Figuras   23e,   d).   Podem,   também,   infectar   os   pecíolos   e   capitulo   da   flor. 







Tendo em vista  que a  ferrugem branca é  uma doença  relativamente 
comum em gérbera no estado do Paraná, principalmente nas regiões Leste e 
campos Gerais presume­se a sua ocorrência em outros estados produtores no 
Brasil,   porém   a   literatura   nesse   sentido   é   escassa,   não   se   encontrando 
nenhuma citação da moléstia. 












identificado   como  Pseudomonas   cichorii,   foi   constatada   somente   em   duas 
plantas de gérbera de vaso originárias do Estado de São Paulo. 
Plantas   afetadas   pela   bactéria   apresentam,   nas   folhas,   manchas 
puntiformes necróticas, normalmente irregulares ou ligeiramente arredondadas, 
de   tamanho   variável.   Estas   manchas   geralmente   se   desenvolvem  sobre   o 




círculo   de   hospedeiros   entre   plantas   cultivadas   tais   como:   crucíferas, 
cucurbitáceas, batateira, tomateiro, pimentão, feijão vagem, ervilha, beterraba, 
craveiro,   cebola.,   gérbera,   girassol,   crisântemo,   poinsetia,   violeta   africana, 
camarão amarelo, dália, filodendro, girassol ornamental, capuchinha (ALMEIDA 







P.   cichorii  é   disseminada   por   mudas   contaminadas,   ferramentas   de 
trabalho,   tratos  culturais,  água  de   irrigação  e   respingos  de  chuva.  Existem 
relatos  da  penetração da bactéria  por  meio  de   ferimentos  provocados pela 
alimentação e oviposição da mosca minadora  Liriomyza trifolii  (BRADBURY,
1986). 
Tendo   em   vista   a   ocorrência   da   mancha   bacteriana   somente   em 
















1997).  No Brasil,  as   referências  sobre  o  assunto  mostram que se   trata  de 
simples constatações, sem detalhes sobre a importância na cultura ou mesmo 
questões   relacionadas  ao  controle.  A  primeira  constatação  em gérbera,  no 
Brasil,   foi   feita   no   estado   de  São  Paulo   (VIEGAS,  1945)   caracterizando  o 
agente causal como Cercospora gerberae (VIEGAS, 1945). No Rio Grande do 
Sul,   dados   do   herbário   fitopatológico   da   Faculdade   de   Agronomia,   da 
Universidade   Federal   do   Rio   Grande   do   Sul,   mostram   que   a   primeira 
constatação foi feita por COSTA NETO, em 1948. 





nas   espécies   de  Cercospora  na   cultura   do   cafeeiro,   diferenças   nas 
características   morfológicas   muitas   vezes,   não   são   consideradas   como 
suficientes para caracterização de nova espécie (GODOY et al., 1997) 












FIGURA   24   ­   Sintomas   da   doença:   a)  Capnodium  sp   (Fumagina);   b)  Fusarium 
oxysporum;  c)  Pythium  sp;  d)  Phytophthora  (Phytophthora cryptogea)  em 
plantas de gérbera de corte e de vaso no Estado do Paraná
Nas condições de regiões (clima e temperatura – 15­22ºC) amostrada no 
presente trabalho tudo  leva a  indicar que pode vir  a se  tornar uma doença 
potencialmente importante na cultura, principalmente no cultivo em canteiros. 
Para  outras   culturas  e  outras  espécies  de  Cercospora  as   condições 
predisponentes para a ocorrência da agente causal são umidade relativa alta e 
temperatura amena, condições nutricionais da planta, principalmente nitrogênio 




Em  todas  as   regiões  de  cultivo  abrangidas  pelo   levantamento   foram 
constatadas plantas com fumagina causada por fungos do gênero Capnodium 
(Figura 24a).  Em algumas propriedades a  fumagina  foi  encontrada  tanto na 
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parte superior como inferior das folhas. A manta miceliana de fumagina é de 
coloração   preta   e   relativamente   espessa.   Em   folhas,   essa   manta   é   mais 
espessa na sua face superior do que na inferior, proporcionando um aspecto 
depreciativo   inviabilizando   a   comercialização.   O   gênero  Capnodium  não   é 
considerado, na acepção do termo, um patógeno, mas, sim um parasita de 
superfície foliar, uma vez que o crescimento do fungo é superficial, podendo 
ser   facilmente   destacado   da   folha.   Entretanto,   pelo   fato   de   dificultar   a 








No   levantamento   realizado   foram   identificados   os   gêneros  Fusarium 
(Figura 24b), Pythium (Figura 24c), e Phytophthora (Figura 24d), que ocorreram 
05 em 15 propriedades  inspecionadas,  produtoras  de  gérbera  de  corte.  As 
porcentagens de incidência, menos de 10% embora ocorram perda total das 
plantas   doentes.   A   sintomatologia   apresentada   por   plantas   de   gérbera 
infectadas por esses gêneros (murcha, podridão do colo e podridão radicular) é 
bastante similar dificultando o diagnóstico em campo. Conseqüentemente, a 
identificação   correta   dos   agentes   causais   somente   é   possível   após   o 
isolamento em laboratório. 
Tais semelhanças na sintomatologia, em plantas ornamentais afetadas 




Plantas   afetadas   apresentam,   na   parte   aérea,   clorose   e   flacidez   de 
folhas   e   hastes,   como   sintoma   reflexo,   que   evolui   para   uma   murcha 
pronunciada.   Nesta   fase,   a   doença   já   se   encontra   em   estágio   adiantado 




Esses  gêneros  são  parasitas   facultativas  sobrevivendo  em  restos  de 
cultura   ou   na   matéria   orgânica   do   solo   e,   via   de   regra,   são   patógenos 
agressivos.  As  condições ambientais  predisponentes  para  a  ocorrência  das 
doenças   relacionam­se   principalmente   com   a   temperatura   de   (15   a   22ºC) 
principalmente para  Phytophthora  e  Pythium  e de 25 a 35°C para  Fusarium 
oxysporum e solos com alto teor de umidade (BOOTH, 1970).
Os representantes do gênero Pythium sp. possuem hifas não septadas 










As   diferentes  formae   speciales  de  F.   oxysporum  apresentam   muita 
semelhança   em   relação   ao   ciclo   patógeno­hospedeiro.   A   sobrevivência   do 
patógeno   ocorre   na   forma   de   micélio   ou   de   clamidósporos   encontrados 
geralmente em restos de cultura. Além desta fonte de inoculo, o fungo pode se 















(canteiros).  As  principais   condições  predisponentes  estão   relacionadas  com 
altas temperaturas, solos úmidos e excesso de adubação. 
Segundo   WICK e  DICKLOW (2000),  pelo  menos duas espécies,  P.  
cryptogea  e  P.     parasítica,     já   foram   constatadas   infectando   gérbera   nos 
Estados   Unidos,   sendo   a   de   maior   ocorrência  P.   cryptogea  constatada, 





gloxínia,   dália,   áster,   cinerária,   antirhinum)   e   olerícolas   (tomate,   chicória, 
espinafre, pepino). 
De acordo com SANTOS (1994), em levantamentos realizados em todas 
as   regiões   brasileiras   sobre   o   uso   de   produção   de   flores   em   ambientes 
protegidos (estufas), os maiores problemas enfrentados pelos produtores, entre 
outros, eram: as altas temperaturas, elevada umidade, ocorrência freqüente de 





mas   o   manejo   da   cultura   como   um   todo,   consistem   na   diversidade   de 
condições   ambientais   exigidas   pelas   plantas;   falta   de   plantas   matrizes 
certificadas de boa qualidade,  desconhecimentos  de  técnicas de  adubação, 
desconhecimento   da   natureza   de   doenças   e   pragas,   padronização   na 
comercialização,  nível   técnico  dos  produtores  e  empregados,   infra­estrutura 
deficiente,   além   de   deficiências   acentuadas   em   relação   a   padrões   de 
comercialização tanto por parte do produtor como do revendedor (qualidade do 
produto, transporte e armazenamento).






1­   Foram   identificados   nove   agentes   causais   de   doença:   sendo   oito   de 
natureza fúngica e uma bacteriana: Oidium sp., Pythium sp., Phytophthora sp,  





3­  Mofo  cinzento   (Botrytis   cinérea)  foi  o  agente  causal  que  maiores  danos 
causou nos capítulos de gérbera nas condições de cultivo protegido e pós­
colheita.
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Estado   do   Paraná,   foi   constatado   que   o   ataque   de   pragas   em   gérberas 
representa um dos principais problemas enfrentados pelos produtores estes 
ataques danificam principalmente os capítulos. O procedimento metodológico 
adotado  na   realização  deste  capítulo,   refere­se  ao  diagnóstico  e   coleta   de 




W.,   Spodoptera   frugiperda   S.,  Diabrotica   speciosa   G.,  Trigona   spinips  F., 
Liriomyza trifolii,  Agrotis ipsilon  H.,  Mysus persicae S.,  Orthezia  prelonga  D., 
Pseudoccoccus adunidum L.,  P. citri R., dois aracnídeos Tetranychus urticae  
K.,  Polyphagotarsonemus   latus   B.,  dois   moluscos  Agriolinax   reticulatus  L., 
Helix aspers  L. e dois roedores  Mus musculatus  L. e  Apodemus syvaticus  L. 
Identificou­se cinco predadores das pragas da gérbera sendo quatro  insetos 












In   a   survey   oerformed   in   fiffeen   cutting   and   gerbera   (Gerbera   jamesonii) 
producing properties, in the period between the 1st  semester of 2004 and 2nd 








G.,  Trigona spinips F., Liriomyza trifolii,  Agrotis ipsilon  H., Mysus persicae S., 
Orthezia  prelonga  D.,  Pseudoccoccus adunidum  L.,  P. citri  R., two arachnida 
Tetranychus urticae K., Polyphagotarsonemus latus B., two mollusks Agriolinax  
reticulatus  L.,  Helix   aspers  L.   and   two   rodents  Mus   musculatus  L.   and 
Apodemus   syvaticus  L.   Five  natural   enemies  of   the  gérbera  plaguas  were 
identified four insects: (Chrysoperla externa,  Scymnus  (Pullus) sp.,  Cycloneda  




a  cultura  da  gérbera  no  Estado  do  Paraná.  The   interviews  made  with   the 







gérbera   em   cultivos   protegidos   no   Brasil.   Exceto   por   relatos   pontuais  a 
bibliografia   disponível   atualmente,   na   maioria   das   vezes,   é   constituída   de 
monografias   baseadas   em   dados   obtidos   de   literatura   estrangeira. 
Conseqüentemente,   no   Estado   do   Paraná,   tratando­se   especificamente   da 
cultura da gérbera, as pesquisas sobre pragas, doenças e outras anomalias 
praticamente inexistem.
O   ataque   de   pragas   em   plantas  ornamentais   representa   um   dos 
principais problemas enfrentados pelos produtores de gérberas do Estado do 
Paraná.  Segundo POSTALI et al. (2003), a identificação correta das pragas é 
de   fundamental   importância   para   a   escolha   de   métodos   de   controle   mais 
adequados.  Como   são  aplicados   vários   produtos  químicos  para  o   controle 
destes insetos (Apêndice 05), não foi possível evidenciar grande quantidade de 
inimigos naturais dos insetos presentes nas plantas de gérberas. 
O   manejo   integrado   de   insetos   em   plantas   ornamentais,   está   se 
tornando cada vez mais necessário em prol à preservação do meio ambiente e 
conservação   da   vida   da   flora   e   fauna   e   principalmente   do   ser   humano 










defendendo   a   produção   com   menores   gastos   e   levando­se   em   conta   os 
aspectos   sociais   e   éticos   de   proteção   ao   ambiente.   A   permanência   dos 
inimigos naturais no cultivo de flores e outras plantas é uma forma racional de 
aplicar   medidas   preventivas   sobre   as   pragas   que   interferem   na   produção. 
Vários   inimigos   naturais   contribuem   para   a   redução   dessas   pragas: 








produção  comercial  de gérbera de corte  e vaso  e  floriculturas  situadas nas 
nove regiões: Norte, Norte novo, Sudoeste, Central, Leste, Noroeste, Campos 
Gerais,  Centro Oeste e Oeste do Estado do Paraná   (Figuras 02 e 13), nos 
seguintes municípios: Curitiba, São Jose dos Pinhais, Quatro Barras, Castro, 
Ponta Grossa, Apucarana, Londrina, Maringá, Uniflor, Floresta, Marialva, Maria 
Helena,   Iporã,  Umuarama,  Campo Mourão,  Cascavel,   Jesuíta,  Guarapuava, 
Entre   Rios,   Pato   Branco   e   Foz   do   Iguaçu.   Para   melhor   conservação   e 
transporte, as amostras foram acondicionadas em caixas de isopor. 
As   amostras   consistiram   de   plantas   inteiras   ou   parte   das   plantas 
(capítulos,  folhas,  raízes)  com a presença de pragas e  foram coletadas em 
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A   amostragem   dos   insetos   foi   adaptada   do   método   de   coleta 
preconizada por ALMEIDA, et al., (1998). Os frascos de coleta foram colocados 
no meio dos canteiros. Os  insetos e pragas foram capturados nas fases de 




trópico   em   fitófagos   predadores   e   saprófagos.   Os   procedimentos   para   a 






trifolli),  de  Mosca  branca   (Trialeurodus  vaporarium);  de   tripes   (Trialeurodus  
vaporarium);  folhas com ácaros: ácaros amarelo (Tetranychus  urticae); ácaro 
branco   (Polyphagotarsonemus   latus);   forma   jovem   da   lagarta   do   milho 
(Spodoptera   frugiperda);   lagarta   rosca   (Agrotis   ipsilon);   cochonilha   (Ortezya  
praelonga  e  Pseudococcus   adonidum   e   Pseudococcus   citri);  vaquinha 
(Diabrotica   Speciosa);   pulgão   verde   (Myzus   persicae  Sulz);   abelha  trigona 














No   levantamento   realizado   no   cultivo   de   gerberas,   em   quinze 






















































































































































gérberas, nas  folhas,  nas hastes,  no colo da planta e no sistema radicular. 
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constatadas   em   cultivos   de   gérbera   (Gerbera   jamesonii)   no   Estado   do 
Paraná. 
No levantamento realizado, em quinze propriedades inspecionadas, no 
Estado do Paraná,   foram identificadas onze  insetos pragas:  Liriomyza  trifolii 
Burgess. (larva minadora); Colônia de  Trialeurodes vaporariorium  W. (mosca 
branca);  Frankliniella  sp.   (trips);  Polyphagotarsonemus   latus  Banks   (ácaro 
branco) e  Tetranychus urticae Koch. (ácaro raljado);  Spodoptera frugiperda J. 
E. Smith (lagarta do milho);  Agrotis ipsilon Hufnagel (lagarta rosca);  Orthezia  
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FIGURA   26   –   Pragas:   a)  Liriomyza   trifolii  Burgess.   (larva   minadora);   b)   Colônia   de 
Trialeurodes vaporariorium W. (mosca branca); c) Frankliniella sp. (trips); d) 
Polyphagotarsonemus   latus  Banks   (ácaro   branco)   e  Tetranychus  urticae 
Koch.   (ácaro   raljado);   e)  Spodoptera   frugiperda  J.   E.   Smith   (lagarta   do 
milho);   f)  Agrotis   ipsilon  Hufnagel   (lagarta   rosca);   g)  Orthezia   praelonga  
(cochonilha);   h)  Pseudococcus   adonidum  e  Pseudococcus   citri 












As   fêmeas   fecundadas   colocam   os   ovos   no   interior   das   folhas   e 
ROGERS, 1990, descreve que as larvas da  Liriomyza trifolii  (Figura 26a), se 
alimentam do parênquima das  folhas e  geralmente  realizam a mudança de 
larva para a fase adulta em seu interior.
As larvas são brancas e ápodas, com dois milímetros de comprimento, 
fazem galerias   nas   folhas,   alimentando­se  dos   tecidos  entre   as  epidermes 
superior e inferior. Quando completamente desenvolvidas, as larvas deixam as 
minas e empupam nas folhas. As  larvas encontran­se no  interior das folhas 
onde   estão   protegidas   das   condições   adversas   do   clima   e   também   de 
















































raio   dos   capítulos   de   gérberas   ficam   com   manchas   de   coloração 
esbranquiçada, mudando assim a cor das flores.
Outro   fator   importante  que  a  mosca  branca  proporciona  em plantas, 
segundo   AUDREY   1990,   é   que   a   excreção   das   larvas   propicia   o 
desenvolvimento de um fungo preto denominado fumagina (Capnodium sp) que 
reveste   as   folhas,   reduzindo   a   capacidade   fotossintética,   consequtemente 
diminuindo a produção de capítulos.
4.3.2.3 Frankliniella sp­ Tripes





na  produção de gérbera  no  Estado do Paraná,  prejudicando diretamente  a 
qualidade de seus capítulos produto comercial da gérbera, podendo também 














folhas,  brotos,   flores e bulbos de plantas ornamentais,  causam prejuízo em 
flores de cravo,  áster,  gérbera,  gladíolo e crisântemo e em folhas de  fícus. 
Estes insetos raspadores, quando atacam intensamente, as folhas tornam­se 
amareladas,  com manchas brilhantes  pardacentas  ou   rosadas,  prateadas  e 












se  associado ao Botrytis  onde se  alojam em  restos  de  cultura.  E segundo 
SHORT   e   TJIA,1986,   a   eliminação   deste   inseto   em   cultivos   de   plantas 
hortícolas  deve ser  pelo  uso de armadilhas  coloridas   (plásticos  amarelos  e 
azuis com cola ou óleo), as quais vêm se difundindo com sucesso em algumas 






Existem   alguns   tipos   de   ácaros   (Figura   26d)   que   causam   dano   às 










Aracnídeo   pertencente   à   família  Tetranychidae  o  T.   urticae.  É 
diferenciado das outras espécies dentro da mesma família pela sua coloração 
(ROGERS 1990). Mas às vezes não é um critério seguro para avaliação que 
dependendo   da   fase   de   desenvolvimento   do   inseto,   a   cor   pode   mudar. 
Apresentam um grave problema econômico quando  invadem o cultivo.  Esta 
invasão   tem   três   importantes   causas:   a   alteração   do   equilíbrio   biológico 
provocada pela aplicação repetida produtos equivalentes; o efeito estimulante 
que   é   pouco   conhecido   produtos   antiparasitários,   inseticidas,   acaricidas   e 
fungicidas e o aparecimento de resistência. Esta espécie é polífaga e perigosa 
nos mais diversos cultivos. São conhecida mais de 200 espécies de ácaros e 
seus   danos   são   severos   tanto   em   regiões   subtropicais   como   em   regiões 
temperadas.   Os   mesmos   destroem   plantas   de   algodão,   cevada,   árvores 









As   flores  podem descolorar­se  e  alguns  ácaros   forman   teia   caracterizando 
assim sua espécie.






tornar   um   problema   sério,   principalmente   no   verão.   Altas   temperaturas 





da   planta.   Formam   manchas   marrons   e   teias   nas   flores   do   raio   podendo 
ocasionar   deformação   do   capítulo.   Geralmente,   as  extremidades   aparecem 
deformadas, tortas ou não chegam a seu completo desenvolvimento, as folhas 
são menores,  brilhantes  e enroscadas.  Com ataque  intenso em plantas  de 
gérberas  os   ácaros  podem  acarretar   uma  sensível   queda  na  produção   de 
capítulos. 
POWELL  et al., (1994) relata que o ácaro amarelo comum no inverno 
está   na   fase  adulta   na   cor   alaranjada  e  em março  as   fases  alcançam os 
primeiro brotos sobre todas as variedades precoces e nas plantas daninhas. 
Em   maio   as   populações   as   permaneceram   nas   plantas   daninhas   migram 




do   inverno.   Assim   fica   muito   difícil   controlar   este   inseto   quando   está 




















é   total.   Tais   sintomas   podem   ser   notados   em   cosmos,   azaléia,   cravo­de­























certa   freqüência,   causando  um desfolhamento  mais  ou  menos   intenso.  Na 
forma   adulta   a   borboleta   e   mariposa,   não   causam   dano,   pois   vivem   de 
substâncias   líquidas,  principalmente  o  néctar  de   flores.  Comendo  folhas  de 
arruda, papo de peru ou outras ornamentais, são comuns certas lagartas que, 
quando   molestadas,   emitem   pela   região   do   pescoço   um   órgão   bífido 
avermelhado e de cheiro desagradável (osmetério) (PRATES, 1980). A planta 


































1974,   o   adulto   é   uma   mariposa   com   cerca   de   40   mm   de   envergadura, 
possuindo as asas anteriores de coloração marrom com manchas pretas muito 
características. 








várias   plantas   ornamentais,   como   samambaias,   avencas,   jasmim­do­Cabo, 





A   praga   foi   constatada   em   quatro   das   quinze   propriedades 
inspecionadas.   Em   condições   adequadas   ao   seu   desenvolvimento   pode 





crescimento,   cobrindo­as   completamente.   Como   seus   danos   estão 
relacionados á  sucção da seiva e injeção de substâncias tóxicas, causam a 
descoloração (aspecto de enfraquecimento da folha) e posteriormente a queda 
das   folhas   em   plantas   de   gérberas.   PRATES   e   PINTO   (1985),   estudando 







cochonilha   fornecem   um   substrato   propício   para   o   desenvolvimento   da 
fumagina – (Capnodium sp. Quando as cochonilhas cobrem a superfície inferior 
das   folhas,   hastes   e   em   alguns   momentos   a   sua   presença   em   flores   de 
gérberas proporcionam um aspecto feio para a comercialização.
Segundo   CABRITA  et   al.   1980;   PRATES   e   SOUZA   PINTO,   1985; 
SUPLICY  et   al.,   1983,   a   cochonilha  Orthezia   praelonga  foi   introduzida   no 
Estado de São Paulo em 1978 através de plantas ornamentais oriundas do Rio 
de   Janeiro   e   de   onde   se   dissiminaram   para   outros   estados,   inclusive   no 
Paraná. 
Pseudococcus adonidum e Pseudococcus citri, são praga presentes no 
cultivo   da   gérbera,   capaz   de   causar   prejuízos   em   folhas   e   capítulos   de 
gérberas   (Figura   26h).   No   cultivo   de   gérberas   no   Estado   do   Paraná   foi 
encontrada em quatro propriedades. Seus danos estão relacionados á sucção 
da seiva e injeção de substâncias tóxicas. Em plantas de gerberas ocasionam 





Segundo   (GOMEZ,  et   al.,1974   e   HICKEL,   1996)   as   cochonilhas 
Pseudococcus   adonidum   e   Pseudococcus   citri,  se   desenvolvem  e  atingem 













A  Diabrotica   speciosa  é   comumente   denominados   “vaquinha”,   é 
















cachoro);   c)  Agriolimax   reticulatus  (lesma);   d)  Helix   aspersa  (caramujos, 
caracóis); e) Mus musculus,  Apodemus sylvaticus L. (ratos) e seu predador 









speciosa  Greem  (vaquinha);  Trigona   spinips  (abelha   cachoro);  Agriolimax 









de   vegetação   no   Estado   do   Paraná.   Os   pulgões   verdes   com   freqüência 




grandes prejuízos á  cultura.  Principalmente as  folhas mais novas,  o ataque 
mais   intenso  é  nos  capítulos,  onde  sujam os  capítulo  e  plantas  e  causam 
deformações.  Os  pulgões  podem  também  transmitir   doenças  causadas  por 
vírus, como também a certos problemas que contribuíram para a formação de 
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fumagina   (Capnodium  sp)   que   se   desenvolve   na   substância   açucarada 
excretada pelo pulgão. 
Os   pulgões   podem   causar   danos   em   várias   plantas   cultivadas   ou 
silvestres, como begônia, tulipas e plantas pertencentes às famílias Cucíferas e 
Solanáceas.  De coloração variável:  na maioria  das vezes,  são verdes,  mas 
existem de outras cores, como os pulgões avermelhados (da roseira), pretos 





a  presença de dois  pequenos  tubinhos chamados sifúnculos  localizados na 
porção dorsal  posterior  do  corpo,  um de cada  lado  (GOMEZ,  et  al.,1974 e 
SHORT e TJIA, 1986). Os pulgões (Myzus persicae) reproduzem­se em pouco 








são   insetos  nocivos   ás   flores  de  gérberas,   se  desenvolvem principalmente 
durante   a   estação   do   verão   quente.  Atacam   principalmente   os   capítulos 
danificando (raspando) com suas mandíbulas as flores liguladas do raio (flores 
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externas)   e   destruindo   as   flores   tubulosas   do   disco   (centro   do   capítulo), 
depreciando completamente o capítulo para comercialização. Observou­se que 
este   inseto   foi   bastante   comum   no   cultivo   de   gérberas   nas   regiões   mais 
quentes   do   Estado.   Esta   abelha   cachoro   é   muito   comum   ser   encontrada 
também em pós­colheita, quando as hastes das gérberas estão armazenadas 
nas floriculturas para serem comercializadas e confecionados os arranjos. 











Para  obtenção  das   substâncias  para   construção  de   seus  ninhos,   as 
irapuás atacam flores e folhas novas das plantas cítricas (ataque nos bordos), 
podendo causar  prejuízo consideráveis  aos viveiros e pomares.  As abelhas 
cachoro ou irapuás forçam a abertura das pétalas e botões florais, danificando­
os e prejudicando a  frutificação das plantas cítricas.  Quando atacam  folhas 
novas, retardam o crescimento das plantas, especialmente de mudas e plantas 
jovens (PARRA, et al., 2003).





















Em plantas de gérberas os caracóis  e  as  lesmas devoram as  folhas 
jovens e os botões que ainda encontram­se no centro da planta junto ao solo. 
Perfuram as folhas caracterizando no local orifícios irregulares. Com freqüência 
podem   observar­se   sinais   de   mucosidade   nas   folhas   e   nos   capítulos.   As 
lesmas possuem uma característica particular, quando causa danos às plantas, 
deixa   rastros  prateados   sobre  as   folhas   e   flores   (BROOKS   e  HALSTEAD, 






Segundo   GOMEZ,  et   al.,(1974)   as   lesmas  e   caracóis   são   moluscos 
terrestres, de corpo mole, com a porção ventral do corpo carnosa e elástica, o 
que lhes possibilita a locomoção. Os caracóis pertencem à classe Gastrópodas 
são   moluscos   (Filo   molusca)   lesmas   e   caracóis   e   possuem   uma   concha 
calcárea   na   qual   podem   recolher   todo   o   corpo.   Ambos   possuem   quatro 
tentáculos   na   cabeça.   Os   posteriores,   maiores,   são   providos   de   olhos   na 
extremidade, um olho em cada tentáculo. 
BOVERY (1989);  GOMEZ,  et al.,   (1974) e KAMPF (2000),  comentam 
que  as  espécies  de   lesmas  Agrilomax  reticulatus  e  Agriolimax agrestis  são 
desprovidas de concha que se encontra em baixo dos tegumentos do corpo. E 
os   caracóis   (Helix   aspersa)   possuem  conchas,   são   hermafroditas   estando, 





















dos  os  pelos  variam de  preto  acinzentado  no  dorso  e   tem uma  coloração 
















Geralmente  estes  aparecem com  freqüência  causando  problemas  na 
cultura   da   gérbera   o   ano   todo,   com   maior   freqüência   nas   estações   de 
primavera  e  verão.  Os   roedores  devoram os  capítulos  da  gérbera   total   ou 
parcialmente  e  brotações   novas.   Causam  danos  nas   flores  da   gerbera  no 
momento que os capítulos ainda estão junto ao colo da planta (na altura do 
solo). Causam defeito no diâmetro e na formação destes, formando um capítulo 




Segundo,   BOVERY   (1989),   existem   várias   subespécies   de   ratos   que   são 




Estado do Paraná,   foram  identificadas cinco  espécies  de  predadores  e  um 
mamífero   (Quadro   05).   Foi   observada   ocorrência   destes   predadores   em 
cultivos de gérberas nas propriedades inspecionadas no Estado do Paraná o 







































Gato­ Felis catus L  04/15 Predadores dos ratos no cultivo de flores Ano todo
O/Pi = OCORRÊNCIA / PROPRIEDADES INSPECIONADAS
Devido   à   existência   de   grande   número   de   variedades   de   plantas 
ornamentais,   cultivadas   no   estado   ou   exploradas   comercialmente,   as 
informação obtidas neste trabalho serão de grande valia, pois não existem na 
bibliografia   trabalhos  relacionados com predadores em produção de plantas 
ornamentais. 
Os predadores presentes na cultura de gérbera em condições de estufa 
no   estado   do   Paraná   são:  Scymnus  sp   (Joaninha   australiana),  Cyclonela  
sanguinea  (Joaninha),  Azya   lutapes  (Joaninha),  Chysoperla   exterma  (Bicho 











em duas das quinze propriedades  inspecionadas.  As  espécies do  predador 
mostraram­se presente o ano todo no cultivo de gérbera.
4.4.1.2 Joaninha ­ Coccidophilus citricola




duas   das   quinze   propriedades   inspecionadas.   As   espécies   do   predador 
mostraram­se presente o ano todo no cultivo de gérbera.
4.4.1.3 Joaninha australiana ­ Azya luteipes
Segundo, PARRA,  et al,  (2003) definem que a  joaninha australiana é 
muito comum aparecer em plantas e predando cochonilhas, com tamanho de 4 
mm de comprimento. GOMEZ, et al.,1974, afirmam que as joaninhas tanto no 
fase  de   larva  ou  adulto   são  predadores  de  pulgões,  moscas­brancas  e  de 






em   tres  das  quinze  propriedades   inspecionadas.  As  espécies  do  predador 
mostraram­se   presente   o   ano   todo   no   cultivo   de   gérbera.   Em   plantas   de 
gérberas   as   cochonilhas   e   pulgões   vivem   na   parte   aérea   das   plantas   de 
gérberas,   ou   seja,   nas   folhas,   hastes   e   capítulos   causando   prejuízos   nas 










ovos   de   Crisopideos   são   bem   característicos,   pois   são   colocados   na 
extremidade de um pedicelo, de coloração verde,  ficam pendurados de fácil 
visualização. As larvas geralmente passam por três ínstares e são rápidas e 




& HALSTEAD, 1990);   (PARRA, et al,  2003).  Muitos danos ocasionados por 
106
uma ou outra espécie de pulgões são atribuídos as formigas as quais existem 









pequenos animais é  morta  pelos gatos domésticos  todos os anos,  desde a 






associados   ao   cultivo   de   gérbera   de   corte   e   de   vaso,   na   produção   em 
ambientes   protegido   no   Estado   do   Paraná.   Foram   identificados   cinco 
predadores   de   pragas   que   ocorrem   na   cultura   da   gérbera   sendo   quatro 
espécies   de   insetos:   (Chrysoperla   externa,  Scymnus  (Pullus)   sp.   –   adulto, 
Cycloneda sanguinea  –   larva,  Coccidophilus  citricola,  Azya  luteipes)  e  uma 
espécie de mamífero: (Felis catus).
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químicos   e   tóxicos   e   que   tenhamos   uma   menor   contaminação   e   melhor 
equilíbrio   no  meio   ambiente.  O   objetivo   do  manejo   integrado  de  pragas   é 
reduzir  as perdas causadas pelas pragas,  o  custo de controle,  a energia  e 





que   interferem na  produção  de   flores.   É   necessário  mais  estudos  sobre  a 
presença  dos   predadores   em cultivos  de   gérberas,   incentivando  pesquisas 
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abranjendo as diversas operações da produção, desde o plantio até a colheita 
e   posteriomente   a   comercialização.   Torna­se   fundamental   que   os 
pesquisadores da área assumam uma postura ética considerando o manejo de 
pragas   num   contexto   global   da   agricultura,   defendendo   a   produção   com 








01­   Foram   identificados   onze   insetos   pragas:  Frankliniella  spp., 
Trialeurodes   vaporariorium,   Spodoptera   frugiperda,  Diabrotica   speciosa, 
Trigona   spinips,  Liriomyza   trifolii,  Agrotis   ipsilon,   Mysus   persicae,  Orthezia 
prelonga.,  Pseudoccoccus  adunidum,  P.   citri,   dois   aracnídeos:  Tetranychus 
urticae,  Polyphagotarsonemus   latus,  dois   moluscos:  Agriolinax   reticulatus, 
Helix aspersa e dois roedores: Mus musculatus e Apodemus syvaticus.
02­  Frankliniella  spp.,  Spodoptera   frugiperda,   Agrotis   ipsilon  e 
Diabrotica   speciosa,   Trigona   spinips,   Tetranychus   urticae, 
Polyphagotarsonemus  latus,  provocam acentuados danos nas  flores do  raio 
nos capítulos da gérbera.
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03­ Agriolinax reticulatus, Helix aspersa  e  Mus musculatus, Apodemus  
syvaticus  causa danos  na  emissão  da  haste   floral  e  capítulos  de  gérberas 
proporcionando a má formação destes capítulos.
04­  Liriomyza   trifolii,  Orthezia  spp.,  Tetranychus   urticae, 
Polyphagotarsonemus  latus,  Mysus persicae,  Spodoptera  frugiperda,  Agrotis  
ipsilon,  são as pragas que mais causam danos nas  folhas  de  Gérbera em 
condições de estufa. 
05­ Constatou­se que os insetos praga associados ao maior número de 
danos  em gérbera,   em condições  de  estufa   foi   a  Liriomyza   trifolii,  Ortezia  
praelonga, Franklieniella sp, Spodoptera frugiperda, Trialeurodes vaporariorim, 
Tetranychus   urticae,  Polyphagotarsonemus   latus,  Brevipalpus   phoenicis, 
Mysus persicae e o molusco Agriolinax reticulalus.
06­  Foram  identificados cinco  predadores de pragas que ocorrem na 
cultura da gérbera sendo quatro espécies de  insetos:   (Chrysoperla  externa, 
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01­   A   pesquisa   mostrou   que   o   segmento   de   produção   de   flores   se 










04­   No   Paraná   ocorrem   carências   de   mercado   que   poderá   ser 
solucionada com o fortalecimento de programas de cultivo na própria região.
05­   A   maioria   dos   floricultores   apresenta   deficiências   em   relação   à 
formação profissional para o cultivo de flores, o que no futuro próximo levará 




06­   As   entrevistas   realizadas   com   os   produtores   evidenciaram   um 
significativo  desconhecimento  de  doenças na cultura,   tanto  em  relação aos 
sintomas como ao seu controle.
07­ Os produtores de gérbera demonstraram um desconhecimento sobre 
a   identificação   e   os   danos   das   pragas   e   o   desconhecimento   sobre   os 
predadores das pragas que atacam as plantas de gérbera. 
08­   O   presente   trabalho   pode   produzir   e   difundir   conhecimento   aos 
produtores e profissionais que possam vir a desenvolver e/ou criar empresas 
engajadas  no  processo  de  modernização  da   floricultura  brasileira;   envolver 
instituição   (universidades)  e  órgão  de pesquisa  e  empresas   relacionadas à 
floricultura na condução de pesquisas pertinentes à área.
09­   Conscientização   de   técnicos   e   produtores   em   relação   às   reais 













































10­   Os  produtores   utilizam   defensivos   agrícolas   (agrotóxico,   fertilizantes   (adubo   foliar), 
hormônios)? Quais?
11­ Qual o relacionamento com os produtores de flores de gérbera?




















24­ Onde você   tomou conhecimento sobre a conservação das  flores de gérbera de corte? 
(cursos,   leitura,  conversa  com colegas,  produtores,  pesquisadores,   feiras,   livros,  CD, 
etc).








31­   A   prefeitura   coloca   algumas   exigências   para   montar   uma   floricultura,   (estrutura   – 
comércio)?
32­ Como é o relacionamento com outros revendedores(floriculturas) de flores na região?


































a. Discriminar   TODOS   os  inseticidas  utilizados   e   a  finalidade  específica   de 
controle (qual praga a ser controlada) e a dosagem utilizada.

















































VASO (se produz) HASTE (venda) MUDA (compra) DUZIA (venda)

















Haste Dúzia Bouquet Vaso Coroa Eventos
Custo  Venda  Custo  Venda  Custo  Venda  Venda  Venda 
Campos 
Gerais 0,8182 1,0000 2,1818 1,0000 1,7273 3,6364 1,1818 2,1818
Central 2,0000 0,0000 4,0000 0,0000 0,0000 0,0000 2,0000 4,0000
Centro­Oeste 0,0000 0,8000 4,2000 1,0000 0,0000 1,2000 1,4000 4,0000
Leste 0,9091 0,9091 1,1818 0,8182 0,7273 1,8182 2,1818 2,7273
Noroeste 0,5714 0,7143 1,5714 1,0000 1,1429 3,0000 0,2857 1,1429
Norte 1,0000 1,0000 1,8000 1,4000 1,4000 3,2000 1,6000 2,5000
Norte Novo 1,2222 1,0000 1,5556 1,1111 1,5556 3,3333 1,0000 1,7778
Oeste 0,7059 1,0588 2,2353 1,2941 0,8235 2,6471 1,1765 1,0588
Sudoeste 1,5000 1,0000 3,0000 1,7500 1,7500 3,7500 1,5000 2,7500
Média Estado 0,9696 0,8314 2,4140 1,0415 1,0141 2,5094 1,3695 2,4598
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1=Botritis (Botrytis cinera) . . . . . . . . . . . . . x x x x x x x x x x x x
2=Ferrugem branca (Albugo tragopogonis) x x





8=Mildio (Mildum sp.) . . . . . . . . . . . . . . . . . x x x x x x x x x x
10=Alternaria (Alternaria dianthi) . . . . . . . . x x x x x x
11=Fumagina (Capnodium sp.) . . . . . . . . .
12=Antracnose (Glomerella cingulata) . . . . x x x x x x x x x
13=Pythium. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  x x
123












































































































































1=larva minadora (Liriomiza trifoli) . . . . . . x x x x x x x x
2=vaquinha ( Diabrotica speciosa) . . . . . . x x x x x
3=trips ( Franklienela spp.) . . . . . . . . . . . . x x x x
4=ácaro rajado (Tetranuchus urticae) . .  . . x x x x x x x x
5=ácaro vermelho (Brevipalpus phoenicis) x x x x x x x x
6=ácaro branco (Polyphagotarsusnemus 
latus) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
x x x x x x x x
7=mosca branca (Trialeurodes  
vaporariarum) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
x x x x x x x x







15=pulgão verde (Myzus persicae) . . .. . . x x x
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